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a reunião do Conama –
Conselho Nacional de

Meio Ambiente -, realizada sema-
na passada, a equipe do Servi-
ço Florestal Brasileiro (SFB)
apresentou as últimas novidades
do Programa de Regularização
Ambiental (PRA). O novo módulo
do Sistema Nacional de Cadas-
tro Ambiental Rural (SiCAR) já
está disponível para que estados
e municípios possam fazer a re-
gularização das Áreas de Pre-
servação Permanente (APP), de
Reserva Legal (RL) e de Uso
Restrito (UR) dos imóveis rurais,
conforme o Código Florestal, Lei
N° 12.651/2012.

A proposta simplificada de
adesão ao Programa de Regu-
larização Ambiental (PRA),
apresentada aos integrantes
do Conama, permite aos pro-
dutores de imóveis rurais iden-
tificarem as áreas a serem re-
gularizadas e a necessidade de
recomposição ou compensa-
ção de vegetação nativa, bem
como solicitar a suspensão de
sanções administrativas e em-
bargos referentes a desmata-
mentos realizados antes de 22
de julho de 2008 em áreas de
APP e reserva legal, caso haja.

PROGRAMA DE REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL É
APRESENTADO NO CONAMA

Desenvolvido em parceria com
a Universidade Federal de La-
vras (Ufla), o Programa de Re-
gularização Ambiental (PRA)
oferece opções para proprietá-
rios e posseiros resolverem os
passivos ambientais de seus
imóveis rurais.

Capacitação
Na reunião, também foi

anunciado o início das aulas do
CAP-CAR Análise, um curso
semi-presencial para capacita-
ção dos técnicos que irão ana-
lisar os dados inscritos no Ca-
dastro Ambiental Rural (CAR).
A primeira turma terá início 26/
06, com técnicos dos estados
de Minas Gerais, Paraná, Rio
Grande do Sul e Rio de Janei-
ro. A expectativa é que até o fi-
nal do ano, 300 técnicos de ór-
gãos ambientais serão capaci-
tados em todo o país.

“A implantação do SICAR
não visa apenas o desenvolvi-
mento e entrega dos módulos,
mas fazer uma implantação
assistida, que é quando a gen-
te chega junto aos órgãos am-
bientais dos Estados para aju-
dar desde a instalação e im-
plantação do módulo em am-
biente de teste até a capacita-
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ção e apoio de suporte técnico
da ferramenta para uso dos
módulos” esclarece o diretor-
geral do Serviço Florestal Bra-
sileiro, Raimundo Deusdará.

Análise de dados
“A análise dos dados é fun-

damental para identificar sobre-
posições de informações ou
restrições nos cadastros dos
imóveis rurais, melhorando a
base de dados do CAR, que é
um poderoso instrumento de
planejamento para uso do imó-
vel rural”, afirma Deusdará.

Dessa forma, ao fazer a
adesão ao Programa de Re-

gularização Ambiental (PRA),
o produtor rural, por meio da
Central do Proprietário, pode-
rá corrigir informações em seu
cadastro utilizando as bases
de referência de outros órgãos,
como Incra, Ibama e Funai,
disponíveis no Sistema Nacio-
nal de Cadastro Ambiental Ru-
ral. Os proprietários com imó-
veis que se sobrepõem a ter-
ras indígenas e Unidades de
Conservação, por exemplo,
receberão mensagens de aler-
ta para fazer a justificativa ou
retificação de seus cadastros.

* Fonte: Painel Florestal

Integrantes do Conselho Nacional de Meio Ambiente (Conama) conheceram o funcionamento do
módulo do SiCAR que possibilita a regularização ambiental de imóveis rurais
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O
vício e a comodidade
são duas das principais

patologias sociais no mundo,
mas é no Brasil que se fazem
mais presente e de difícil
cura. O tratamento delas
deve ser recheado de perse-
verança, criatividade e paci-
ência. Jamais com o precon-
ceito e a intolerância que só
as agravam.

É preciso defender as mu-
danças porque elas são be-
néficas para a sociedade,
para o ambiente, para os for-
necedores e para os própri-
os consumidores. O lado po-
sitivo é que o antídoto para
tais vícios é barato e se en-
contra nas plantações flores-
tais junto aos produtores e
engenheiros florestais.

Inadmissível que continu-
em poluindo, causando do-
enças e dependências. O
que estão esperando para
mudar?  Medo da crise com
possível falta do produto na-
tural? Dinheiro fácil de políti-
ca de subvenção governa-
mental? Seja lá o que for, não
se justifica e tais facilidades
públicas não virão.

É expressivo o ganho, em
todos os sentidos, se as em-
presas promoverem as mu-
danças a favor do renovável,
deixarem a dependência dos
combustíveis químicos como
óleo bruto, diesel e gás e tam-
bém de eletricidade na pro-

MUDANÇAS A FAVOR DO RENOVAVEL
dução de vapor industrial se
substituí-los por biomassa,
de preferência a florestal.

A substituição dos deriva-
dos de petróleo por de madei-
ra proporcionaria ganhos para
o Brasil. Eliminaria a poluição,
reduziria os gases do efeito
estufa (GEE), melhoraria o
clima, geraria mais emprego
e renda no campo e na cida-
de, absorveria parte do exce-
dente das plantações flores-
tais, melhoraria o mercado de
madeira, estimularia os produ-
tores e empresários do ramo,
entre outros benefícios.

Tal substituição possibilita-
ria ao Brasil cumprir com o
surreal e utópico acordo da
COP 21 de reduzir em 37%
as emissões de GEE até
2025, haja vista que o País
assumiu estas metas auda-
ciosas, garantindo que iria
aumentar a participação da
bioenergia na matriz energé-
tica como desafio às mudan-
ças climáticas. Compromis-
so que continua no papel.

Além de todas as vanta-
gens citadas acima, é visível
a brutal redução nos custos
da ordem de 60 a 70% a fa-
vor do biocombustível. No
pragmatismo capitalista,
onde a eficiência no uso dos
recursos e a rapidez na to-
mada de decisão são os pon-
tos fortes, como explicar que
muitas empresas ainda

usam o combustível fóssil?
Seria até quase aceitável a
demora na substituição se
esta redução nos custos fos-
se pequena, mas significati-
va como ela é, torna-se injus-
tificável.

Algumas empresas ale-
gam desconhecer o uso da
biomassa. No mundo dos ne-
gócios e na era da informa-
ção instantânea alegar a fal-
ta de conhecimento é uma
premonição da má gestão
empresarial. Outras culpam
a falta de capital para investi-
mento. Também intragável,
dado que existem investido-
res ávidos por alternativas
rentáveis, como este da
substituição, via parcerias.

Tem também aquelas que
esperam a crise político-eco-

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO KG. 1,30R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 2,15R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,20R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 1,80R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 5,39R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 12,61R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 13,57R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 15,89R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 14,50R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 20,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 45,00R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,17R$          
13 COLETA TB 15,51R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 33,00R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 28,75R$          
16 ESTRIA V MIL. 38,35R$          
17 ESTRIADOR UNID. 5,00R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,35R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 820,00R$        
20 GRAMPOS CX. 7,06R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 66,20R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 11,22R$          
23 LIMA UNID 10,65R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 8,10R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,67R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
27 PASTA ESTIMULANTE PRETA S/ETHREL DE 7% à 25% KG. 1,50R$            
28 PASTA ESTIMULANTE PRETA C/ETHREL DE 7% à 25% KG. 2,20R$            
29 PASTA ESTIMULANTE VERMELHA DE 7% à 25% KG. 2,80R$            
30 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 11,50R$          
31 RASPA DE TRONCO MIL. 48,97R$          
32 RASPADORES UNID. 5,96R$            
33 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA  TON. 2.446,00R$    
34 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA  TON. 2.394,00R$    
35 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.584,00R$    
36 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 169,00R$        
37 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
38 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 37,66R$          
39 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 49,39R$          
40 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 69,74R$          
41 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 3,00R$            
42 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,65R$            
  

nômica passar para ver o que
vai acontecer com o país.

Revoltante esta demora
pela adoção da biomassa e,
o pior, ainda tem aquelas que
consomem o choque elétrico
para gerar vapor, bem mais
oneroso que até mesmo os
combustíveis fósseis.

Para os "sonhadores" que
têm a doce ilusão de que al-
gum empresário irá mudar seu
sistema produtivo sujo, "mar-
rom", para um que seja ape-
nas ambientalmente correto,
esqueça. Se com uma mar-
gem significativa de redução
do custo, as empresas são
lenientes em mudar de insu-
mo energético, quiçá dotarão
um só porque ele é "verde".

* Fonte: Painel Florestal


